
Livro de Poemas



Era Colonial: 

- Quinhentismo: 

 “Poema à Virgem Maria”, escrito por São José de Anchieta: 

Ó doce chaga, que repara os corações feridos, Abrindo larga

estrada para o Coração de CRISTO. Prova do novo amor que

nos conduz a união! (Amai uns aos outros como EU vos amo)

Porto do mar que protege o barco de afundar! Em TI todos se

refugiam dos inimigos que ameaçam: TU, SENHOR, és medicina

presente a todo mal! Quem se acabrunha em tristeza, em

consolo se alegra: A dor da tristeza coloca um fardo no

coração! Por Ti Mãe, o pecador está firme na esperança,

Caminhar para o Céu, lar da bem aventurança! Ó Morada de

Paz! Canal de água sempre vivo, Jorrando água para a vida

eterna! Esta ferida do peito, ó Mãe, é só Tua, Somente Tu sofres

com ela, só Tu a podes dar. Dá-me acalentar neste peito aberto

pela lança, Para que possa viver no Coração do meu SENHOR!

Entrando no âmago amoroso da piedade Divina, Este será meu

repouso, a minha casa preferida. No sangue jorrado redimi

meus delitos, E purifique com água a sujeira espiritual! Embaixo

deste teto (Céu) que é morada de todos, Viver e morrer com

prazer, este é o meu grande desejo.



- Arcadismo:

 Se é Doce Du bocage Se é doce no recente, ameno Estio Ver

toucar-se a manhã de etéreas flores, E, lambendo as areias e

os verdores, Mole e queixoso deslizar-se o rio; Se é doce no

inocente desafio Ouvirem-se os voláteis amadores, Seus

versos modulando e seus ardores Dentre os aromas de pomar

sombrio; Se é doce mares, céus ver anilados Pela quadra gentil,

de Amor querida, Que esperta os corações, floreia os prados,

Mais doce é ver-te de meus ais vencida, Dar-me em teus

brandos olhos desmaiados. Morte, morte de amor, melhor que a

vida.

- Barroco:

 Soneto a Nosso Senhor - Gregório de Matos:

 Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, Da vossa alta

clemência me despido; Porque quanto mais tenho delinquido

Vos tem a perdoar mais empenhado. Se basta a voz irar tanto

pecado, A abrandar-vos sobeja um só gemido: Que a mesma

culpa que vos há ofendido, Vos tem para o perdão lisonjeado. Se

uma ovelha perdida e já cobrada Glória tal e prazer tão

repentino Vos deu, como afirmais na sacra história. Eu sou,

Senhor a ovelha desgarrada, Recobrai-a; e não queirais, pastor

divino, Perder na vossa ovelha a vossa glória. 



  Era Nacional:

 - Romantismo: 

Se Eu Morresse Amanhã - Álvares de Azevedo:

 Se eu morresse amanhã, viria ao menos Fechar meus olhos

minha triste irmã, Minha mãe de saudades morreria Se eu

morresse amanhã! Quanta glória pressinto em meu futuro! Que

aurora de porvir e que manhã! Eu perdera chorando essas

coroas Se eu morresse amanhã! Que sol! que céu azul! que

doce n’alva Acorda ti natureza mais louçã! Não me batera tanto

amor no peito Se eu morresse amanhã! Mas essa dor da vida

que devora A ânsia de glória, o dolorido afã... A dor no peito

emudecera ao menos Se eu morresse amanhã!

- Realismo: 

AUTOPSICOGRAFIA - Fernando Pessoa: 

O poeta é um fingidor. Finge tão completamente Que chega a

fingir que é dor A dor que deveras sente. E os que lêem o que

escreve, Na dor lida sentem bem, Não as duas que ele teve, Mas

só a que eles não têm. E assim nas calhas da roda Gira, a

entreter a razão, Esse comboio de corda Que se chama o

coração 



- Parnasianismo:

 Ouvir Estrelas - Olavo Bilac:

 Ora (direis) ouvir estrelas! Certo Perdeste o senso!" E eu vos

direi, no entanto, Que, para ouvi-las, muita vez desperto E abro

as janelas, pálido de espanto... E conversamos toda a noite,

enquanto A via-láctea, como um pálio aberto, Cintila. E, ao vir

do sol, saudoso e em pranto, Inda as procuro pelo céu deserto.

Direis agora: "Tresloucado amigo! Que conversas com elas?

Que sentido Tem o que dizem, quando estão contigo?" E eu vos

direi: "Amai para entendê-las! Pois só quem ama pode ter

ouvido Capaz de ouvir e de entender estrelas.

- Simbolismo: Acrobata da dor - Cruz e Souza Gargalha, ri, num

riso de tormenta, como um palhaço, que desengonçado,

nervoso, ri, num riso absurdo, inflado de uma ironia e de uma

dor violenta. Da gargalhada atroz, sanguinolenta, agita os

guizos, e convulsionado salta, gavroche, salta clown, varado

pelo estertor dessa agonia lenta ... Pedem-se bis e um bis não

se despreza! Vamos! retesa os músculos, retesa nessas

macabras piruetas d'aço. . . E embora caias sobre o chão,

fremente, afogado em teu sangue estuoso e quente, ri! Coração,

tristíssimo palhaço. 



- Pré-Modernismo: Psicologia de um Vencido - Augusto dos

Anjos: Eu, filho do carbono e do amoníaco, Monstro de

escuridão e rutilância, Sofro, desde a epigênese da infância, A

influência má dos signos do zodíaco. Profundissimamente

hipocondríaco, Este ambiente me causa repugnância... Sobe-me

à boca uma ânsia análoga à ânsia Que se escapa da boca de um

cardíaco. Já o verme — este operário das ruínas — Que o

sangue podre das carnificinas Come, e à vida em geral declara

guerra, Anda a espreitar meus olhos para roê-los, E há-de

deixar-me apenas os cabelos, Na frialdade inorgânica da terra!



- Modernismo: 
Poética - Manuel Bandeira: 
Estou farto do lirismo comedido Do lirismo bem
comportado Do lirismo funcionário público com livro
de ponto expediente protocolo e manifestações de
apreço ao sr. diretor. Estou farto do lirismo que pára e
vai averiguar no dicionário o cunho vernáculo de um
vocábulo. Abaixo os puristas. Todas as palavras
sobretudo os barbarismos universais Todas as
construções sobretudo as sintaxes de exceção Todos
os ritmos sobretudo os inumeráveis Estou farto do
lirismo namorador Político Raquítico Sifilítico De todo
lirismo que capitula ao que quer que seja fora de si
mesmo. De resto não é lirismo Será contabilidade
tabela de co-senos secretário do amante exemplar
com cem modelos de cartas e as diferentes maneiras
de agradar & agraves mulheres, etc. Quero antes o
lirismo dos loucos O lirismo dos bêbados O lirismo
difícil e pungente dos bêbados O lirismo dos clowns de
Shakespeare. - Não quero saber do lirismo que não é
libertação.



- Pós-Modernismo: 
A descoberta - Oswald de Andrade: 
Seguimos nosso caminho por este mar de longo Até a
oitava da Páscoa Topamos aves E houvemos vista de
terra os selvagens Mostraram-lhes uma galinha
Quase haviam medo dela E não queriam por a mão E
depois a tomaram como espantados primeiro chá
Depois de dançarem Diogo Dias Fez o salto real as
meninas da gare Eram três ou quatro moças bem
moças e bem gentis Com cabelos mui pretos pelas
espáduas E suas vergonhas tão altas e tão saradinhas
Que de nós as muito bem olharmos Não tínhamos
nenhuma vergonha.


